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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 
S. Pedro e S. Paulo 

Hoje, 29 de Junho, é a festa solene dos Santos 
Pedro e Paulo. De modo especial, é a festa 
da Igreja de Roma, fundada sobre o martírio 
destes dois Apóstolos. Mas é também uma 
grande festa para a Igreja universal, porque 
todo o Povo de Deus deve a eles o dom da 
fé. Pedro foi o primeiro que confessou que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus. Paulo difun-
diu este anúncio no mundo greco-romano. E a 
Providência quis que os dois viessem a Roma e 
aqui derramassem o sangue pela fé. Por isso 
a Igreja de Roma tornou-se, imediata e es-
pontaneamente, o ponto de referência para 
todas as Igrejas espalhadas no mundo. Não 
pelo poder do Império mas pela força do 
martírio, pelo testemunho dado a Cristo! No 
fundo, é sempre e só o amor de Cristo que 
gera a fé e faz com que a Igreja vá em fren-
te. Louvemos o Senhor por estas duas testemu-
nhas gloriosas, e como eles, deixemo-nos con-
quistar por Cristo, pela sua misericórdia. 
            Angelus, 29.06.2013 

30, segunda-feira 
Am 2,6-10.13-16 | Sal 49 |  
Mt 8,18-22 
1, terça-feira 
Am 3,1-8; 4,11-12 | Sal 5 |  
Mt 8,23-27 
2, quarta-feira 
Am 5,14-15.21-24 | Sal 49 |  
Mt 8,28-34 
3, quinta-feira 
S. Tomé, Apóstolo – FESTA 
Ef 2,19-22 | Sal 116 | Mt 20,24-29 
4, sexta-feira 
S. Isabel de Portugal – MO 
Am 8,4-6.9-12 | Sal 118 | Mt 9,9-13 
5, sábado 
Am 9,11-15 | Sal 84 | Mt 9,14-17 
6, Domingo XIV do Tempo  
Comum 
Zac 9,9-10 | Sal 144 | 2 Rom 
8,9.11-13 | Mt 11,25-30 

Sínodo Diocesano 2016 
«Não deixaria de ter a sua utilidade que cada 
cristão aprofundasse na oração este pensa-
mento: os homens poderão salvar-se por outras 
vias, graças à misericórdia de Deus, se nós não 
lhes anunciarmos o Evangelho; mas nós poder-
nos-emos salvar se, por negligência, por medo 
ou por vergonha, […] ou por se seguirem idei-
as falsas, deixarmos de o anunciar?» (Paulo VI, 
Exortação apostólica Evangelii Nuntiandi, 80). 
Caríssimos diocesanos de Lisboa: Iniciemos a 
caminhada sinodal com a convicção reforçada 
de que passa por cada um de nós, no variado 
ser e acontecer da Igreja de Cristo, a resposta 
de Deus a este mundo que tanto sofre, mas 
sempre espera. Redescubramo-nos eclesial-
mente em Maria, que se dispôs a dar-nos Cris-
to, em plena confiança n’Aquele que faz mara-
vilhas na humildade de quem O serve. 
       Dom Manuel Clemente, Patriarca de Lisboa 

Quem reza muito salva-se. Quem reza pouco 
está em perigo. Quem não reza perde-se. 
         Santo Padre Pio (1887 — 1968) 

O Cálice do Senhor 
Jesus fundou a Igreja sobre o alicerce dos 
Apóstolos. Eles formaram o fundamento segu-
ro que sustentou a Igreja das primeiras comu-
nidades, deixando o legado que tem sido 
transmitido através das gerações pelos dife-
rentes complexos tempos da vivência cristã. 
Foi o próprio Mestre e Senhor que convidou os 
seus Apóstolos para fazer parte da sua pre-
gação, a fim de, os instruir na fé para os de-
safios à vista da propagação do Evangelho 
até aos confins do mundo. Pedro, em nome 
dos seus companheiros, reconheceu e afirmou 
a respeito de Jesus: «Tu és o Messias, o Filho 
de Deus vivo (Mt. 16, 16)». Despois desta 
«descoberta» sobre o Filho de Deus, os Após-
tolos compreenderam que estavam diante du-
ma missão sem fim, fazer-se ao largo contra 
qualquer desafio a encontrar pelo caminho. 
Foi assim, o Evangelho chegou até nós e deve 
ainda mais, ser anunciado àqueles que ainda 
não conhecem a Jesus. Pedro recebeu de Je-
sus o exercício da autoridade, para ensinar 
em colegialidade com os outros Apóstolos; 
Paulo sacrifica-se na busca da justiça evangé-
lica e, mesmo preso não se rende à vontade 
dos seus adversários, reconhece a sua árdua 
trajetória e espera por isso, a sua recompen-
sa. Numa única solenidade, a exemplo destes 
Apóstolos que beberam no sacrifício do cálice 
do Senhor, devemos reconsiderar a nossa atu-
ação cristã enquanto chamados a viver ao 
serviço do Evangelho.            P. Nazário Kuatouta  


